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PROFESSOR (ES): Quintino Reis de Araujo 

EMENTA: Estudo integrado da erosão em relação ao regime de chuvas; práticas 

conservacionistas; levantamento conservacionista; capacidade de uso da terra; 

conservação do solo em bacias hidrográficas; impactos ambientais das técnicas 

agrícolas. 

OBJETIVO: Conceituar desertificação; comentar sobre as causas e as conseqüências da 

desertificação; fazer uma abordagem da ocorrência da desertificação no 

mundo e no Brasil; discutir sobre os impactos causados pela desertificação. 

Definir erosão do solo; comentar sobre os processos e causas da erosão hídrica 

e eólica; falar sobre os tipos de erosão e fatores que influem; apresentar 

técnicas e práticas de controle e prevenção; e quantificar a erosão hídrica. 

Comentar sobre a capacidade de uso e aptidão agrícola das terras; apresentar 

alternativas de uso das terras com base nas classes de capacidade de uso e na 

aptidão agrícola; apresentar estratégias de planejamento conservacionista. 

Definir, destacar a importância e apresentar as principais características 

hidrológicas da bacia hidrográfica; comentar sobre o ciclo hidrológico e seus 

componentes; discutir a respeito do comportamento hidrológico de uma bacia 

hidrográfica; apresentar um plano de manejo integrado de bacia hidrográfica. 

METODOLOGIA: Aulas expositivas e dialogadas, aulas de campo, pesquisas  bibliográficas, 

seminários, análise de documentos técnicos. 

 

AVALIAÇÃO: Avaliações quantitativas e qualitativas, seminários, revisão de literatura, 

relatórios, interpretação de documentos científicos, estudos de temas extras. 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

 

DESERTIFICAÇÃO 

Introdução, Conceito, Causas da desertificação, Consequências da 

desertificação, A desertificação no mundo, A desertificação no Brasil, Impactos 

da desertificação 

 

EROSÃO 

Definição e importância, Formas de erosão, Agentes erosivos, Erosão hídrica 

(Processos e causas, Tipos de erosão hídrica, Fatores que influem na erosão), 

Erosão eólica (Mecanismos da erosão eólica), Quantificação da erosão hídrica, 

Técnicas conservacionistas 

 



PLANEJAMENTO E USO DA TERRA / CLASSES DE CAPACIDADE DE 

USO 

Categorias do sistema de capacidade de uso (Grupos de capacidade de uso, 

Subclasses de capacidade de uso (limitações: erosão, solo, água e clima), 

Unidades de capacidade de uso), Critérios para determinação da capacidade 

de uso, Levantamento do meio físico (Aspectos e características da terra a 

serem considerados no levantamento utilitário). 

 

PLANEJAMENTO E USO DA TERRA  / APTIDÃO AGRÍCOLA DAS 

TERRAS 

Relação entre solo ideal e solo real (Estimativa do grau de desvio, Níveis de 

manejo (A, B, C), Classes de aptidão agrícola (boa, regular, restrita e inapta), 

Grupos de aptidão agrícola (1, 2, 3, 4, 5, 6)), Redução dos problemas, Práticas 

de redução X convivência. 

 

CONSERVAÇÃO DO SOLO EM BACIA HIDROGRÁFICA 

Bacia hidrográfica, O ciclo hidrológico, Comportamento hidrológico de uma 

bacia hidrográfica, Taxa de escoamento superficial, Volume de escoamento 

superficial, Planejamento Ambiental,  
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